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EPISÓDIOS
por mcbastos

CAFÉ. A minha avó sopra uma brasa. A 
brasa numa cama de caruma. Sopra.

Depois acende-se uma chama na caru-
ma e nos olhos da minha avó.

Em breve o aroma do cafØ da manhª 
atraía todos em redor da mesa da cozinha 
do forno.

Desde aquela brasa atØ à mÆquina de 
cÆpsulas de cafØ passou tanto tempo que 
eu jÆ nªo devia lembrar-me disto, mas 
sempre que tomo a bica sinto que me falta 
qualquer coisa.

E nªo Ø cafØ.

CANSAÇO. À hora em que o sol pre-
guiçoso de Outono se servia da erva alta 
para desenhar longas pestanas de sombra 
sobre o pó da estrada de Vale de Cide, eu 
olhava os jornaleiros, cansado só de ver 
os corpos estamagados pelo martírio do 
farpªo nas leivas barrentas dos vinhedos 
do Solªo.

A minha doce lassidªo perante a tortu-
ra.

Eles, talvez interpretando a inclinaçªo 
da luz, pousavam o farpªo. E a tarde mor-
ria.

Endireitavam a custo o dorso, com am-
bas as mªos apoiando as cruzes. Quase se 
ouviam os gonzos perros daquelas costas 
a ranger.

E espreguiçavam o olhar pela estrada 
fora, por onde se faria o caminho para o 
descanso. 

SETEMBRO. Quando o Verªo era 
mais barato apanhÆvamos a camioneta 
para a Costa Nova.

PassÆvamos a ponte de madeira a pØ. 
Ao longe cones de sal.

Se só os cones eram brancos, porque 
Ø que aquelas manhªs de Setembro da 
minha infância passaram para os meus 
sonhos?

CÃO. Uma Ærvore caída sobre um rio.
A Ægua passando alheia a este drama.
A impressªo que longe daqui me mor-

reu alguØm. Muito longe daqui.

Quem se importa?
Um cªo ladra ao longe só para aumen-

tar este desalento.

GUERRA. O vento soprava vindo de 
Sueste. Uma farripa de cabelo passava-
me à frente dos olhos entrecortando a 
paisagem. Claro, escuro. Claro, escuro.

As palavras do Dr. Diógenes a falar do 
dever e da honra. As palavras do meu pai 
a falar de afectos. A guerra à espera.

Como se podem tomar decisıes com o 
cabelo à frente dos olhos?

MINA. A � la de soldados deixava mar-
cas de pØs no chªo. À medida que as mar-
cas eram feitas ouvia-se um pequeno ruí-
do como se o chªo gemesse ao ser pisado 
pelos pØs dos soldados.

Às vezes o chªo fazia um ruído muito 
maior ao ser pisado.

Nunca devemos pousar os pØs num 
chªo que nªo nos queira bem.

MISSES. O mØdico olhou para o Le-
mos e concluiu que, ainda assim, muito 
do Lemos se tinha salvo, e perguntou a 
pergunta que perguntava sempre:

� Sente-se bem?
E o Lemos:
� Sr. Doutor, tenho a impressªo que o 

meu pØnis estÆ a modos que sem acçªo. 
No Domingo à tarde, as vencedoras do 

concurso das misses de Nampula vieram 
visitar o Lemos.

O mØdico, satisfeito com o resultado, 
passou a sorrir pela cama do Lemos, na 
Segunda-feira de manhª.

Nªo hÆ dœvida que a Medicina Ø uma 
ciŒncia humana.

DORMIDAS. No Cais do SodrØ um 
sem-abrigo dormita de mªo estendida. O 
braço direito esticado e apoiado sobre o 
joelho.

Um bonØ sebento na mªo diz a quem 
passa: "DŒem qualquer coisinha".

Dormita, porque Ø difícil manter os 
olhos abertos à indiferença humana.

Na esquina da rua, uma porta diz a 
quem passa: "Dormidas".

Em frente da porta, uma mulher anda 
de um lado para o outro como uma senti-
nela à entrada de um quartel.

Quando passa um homem sem ouvir o 
que diz o bonØ mas conseguindo ler o que 
diz a porta, ela entra com ele, e depois a 
janela do primeiro andar fecha-se.

Passados alguns minutos ela vem de-
positar uma moeda no bonØ.

E por uns segundos o sem-abrigo abre 
os olhos para uma rØstia de humanidade.

MILAGRE. No hospital de Hamburgo 
havia muita gente que acreditava em mi-
lagres, mas nem todos os pernetas que 
foram a Lourdes tinham fØ. PorØm o Giló 
andava em silŒncio a matutar naquilo.

Pelo sim pelo nªo, mais valia acreditar. 
E nós, cínicos, encorajÆvamo-lo.

No regresso, o Giló vinha envergonha-
do por ainda estar perneta.

Apesar de cínicos, nenhum de nós se 
riu.

Só deus se aproveita dos ingØnuos.

CORAGEM. Os generais da junta mØ-
dica militar mediram-me de alto a baixo e 
� zeram o que lhes mandaram fazer: de-
ram-me alta porque a minha cama fazia 
falta para tanto ferido que a guerra fabri-
cava.

 E � cou deliberado que ao sair dali eu 
estaria restabelecido.

� Assine aqui.
� Nªo assino nada.
� É uma ordem.
Nªo assinei.
Um acto de coragem, mesmo inœtil, faz 

mais pelo nosso amor-próprio do que a 
cobardia proveitosa.

ABRIL. Felizmente, a 25 de Abril de 
1974 tudo mudou ao nascer do dia. Tudo, 
menos as pessoas com certezas.

Nós, os que temos dœvidas, temos tam-
bØm a honestidade de mudar frequente-
mente de opiniªo.

Eles sªo desonestos porque quando mu-
dam, mudam de uma certeza para outra. 

PAZ. Durante anos e anos esqueci a 
guerra.

Esqueci, nªo � escondi-a no fundo da 
memória onde nªo se ouvissem os tiros. 
Só às vezes em sonhos o chªo rebentava 
todo debaixo de mim.

Mas de manhª os teus olhos inventa-
vam a paz no mundo.

PALCO. Um homem triste. Um vete-
rano pegando numa câmara fotogrÆ� ca 
como se fosse uma arma.

Uma mulher muito bela imagina-se 
uma mariposa sob a luz.

Uma cadeira. Uma mesa. Parecem 
abandonadas sobre o palco.

Uma sala vazia leva mais solidªo.
O homem aponta a câmara ao pœblico. 

Dispara.
Cada pessoa ao sair para a rua, ainda 

levava um pouco de dor no peito.

TITANIC. A crise Ø um barco a naufra-
gar sem salva-vidas para todos.

O governo pede que sejamos patriotas 
e � quemos no porªo enquanto os passa-
geiros da primeira classe se salvam.

Os sindicatos dizem que se nªo hÆ sal-
vaçªo para todos, que vÆ tudo ao fundo.

Os políticos da orquestra de câmara 
continuam a fazer o que sabem e dªo-nos 
mœsica.

Aposto que neste � lme os responsÆ-
veis nªo tŒm dignidade para se afogarem 
com o barco.

RELÂMPAGOS. Quem faz a história 
Ø o leitor. Por isso nem tudo deve ser des-
crito, para que os silŒncios entre as pala-
vras deixem espaço à sua imaginaçªo.

Eu só apanhei estas palavras por aí e 
pouco mais � z com elas.

Um pouco mais de poesia e seriam mœ-
sica, um pouco menos e seriam preces. 
Nªo te iluminam o caminho, sªo breves 
relâmpagos apenas. Se te ajudar, fecha os 
olhos e lŒ.

RELÂMPAGOS

A COLUNA DO ZANGÃO
Por Victor Sengo

O País estÆ em efervescŒncia. Para onde quer que nos voltemos, o PEC estÆ 
estampado em, quase, todos os rostos.

Se fôssemos mais desenvolvidos, tipo E.U.A., a apreensªo tornar-se-ia numa 
festa. As ruas � cariam coloridas com camisolas ( a que chamam tí-xârtes ) com 
dizeres tais como: �um grande PEC para ti�; �JÆ pediste o teu PEC?�; �PaciŒncia. 
Estamos sem Cheta�.

Mas nªo. Estamos em Portugal, onde tudo estava bem, atØ hÆ uns dias atrÆs.
As trombetas da desgraça soaram. Anuncia-se o Povo Em Contençªo. Sªo ne-

cessÆrias medidas fortes, precisas, urgentes que nos possam salvar dos maus 
momentos que se avizinham.

É absolutamente necessÆrio sermos fortes, coesos, respondermos a uma só 
voz: �Crise vai-te embora!�

Todos, absolutamente todos vamos estar unidos, prontos para qualquer sacrifí-
cio, para vencermos esta crise global que tambØm jÆ nos atingiu. E essas desculpas 
esfarrapadas, do gØnero � o meu primo tinha uma sapataria, faliu e o Estado nªo 
lhe deu nada porque jÆ tinha dado aos bancos� nªo serve. Sªo atitudes negativas, 
derrotistas, mesquinhas que nªo tomam em consideraçªo os altos exemplos.

Dizem os responsÆveis pelo debelar da crise, que Ø imprescindível aumentar as 
receitas. Nªo posso estar mais de acordo, mas�nªo tenho ouvido falar em baixar 
as despesas. Como sou distraído, nªo devo ter prestado a devida atençªo. De cer-
teza que irªo diminuir as visitas externas, os banquetes, os festejos.

Bento XVI vem a Portugal em Maio. É uma honra. Família com di� culdades 
� nanceiras convida sempre ilustres personalidades, sempre � ca mais endividada. 

Segundo alguma imprensa, parece que o palco para acolher o papal sØquito estÆ 
orçado em mais de duzentos mil euros. Nªo Ø caro, pois irÆ ter grande utilidade. 
Nªo sabem em quŒ? Nªo se preocupem que eu tambØm nªo.

Com a devida vØnia à prestigiada revista �SÆbado�, na sua ediçªo de 11 a 17 de 
Março de 2010, a deputada InŒs de Medeiros, sobre a questªo da Assembleia da Re-
pœblica lhe pagar as viagens para Paris, respondeu que � � as pessoas devem achar 
que vou a Paris passear�.vou fazer compras, vou ver se os meus � lhos � zeram os 
trabalhos de casa, vou arrumar a casa, vou preparar a ementa para a semana �.

Se fosse uma empregada fabril, cuja unidade de produçªo se deslocasse, por 
exemplo do Alentejo para o Minho, tambØm teria iguais regalias�

As vozes mais pessimistas apregoam que aumentaram os impostos. Nªo se-
nhor. LÆ porque irªo ser substancialmente diminuídas as deduçıes, na saœde, na 
educaçªo e outras, nªo signi� ca que, por exemplo, o IRS tenha aumentado. Bem 
sei que hÆ espíritos mesquinhos que acham que dar uma paulada na cabeça Ø a 
mesma coisa que dar uma paulada debaixo do chapØu. Feitios�

Recentemente foi divulgado que um grande sector da populaçªo mais idosa, 
mercŒ das suas reformas nªo adquire a totalidade dos medicamentos prescritos.

Todos temos que participar no esforço nacional. Nªo podemos desanimar.
Vejam os gestores da PT. Coitados. LÆ tŒm que receber uns milhıes de euros 

em prØmios.
Nªo desesperemos, os do costume, colocarªo a costumada cruzinha na costu-

mada quadrícula, para depois se ouvirem os lamentos do costume.
Brandos costumes.

Na guerra / A terra Ø nossa / Do povo / Na paz / A terra Ø vossa / E o povo?
Sidónio Muralha (1920-1982)

Participa na "Coluna do Zangªo". Diz bem, diz mal, diz assim-assim http://colunadozangao.blogspot.com


